
Há cinco anos, por meio da 
Portaria GPR 811, publica-
da em 8/7/2009, o TJDFT 
criou o Núcleo de Inclusão 
- NIC com a responsabili-
dade de planejar, imple-
mentar e promover ações 
integradas para viabilizar a 
efetiva inclusão das pesso-
as com deficiência. O NIC 
passou a atuar com o pro-
pósito de ultrapassar obs-
táculos e superar limites, 
promovendo acessibilida-
de e rompendo barreiras 
físicas, tecnológicas e atitu-
dinais. Nesses cinco anos, 

atuou em muitas frentes e 
tornou o TJDFT um espaço 
cada vez mais inclusivo.

O NIC criou, na Intranet 
do Tribunal (menu Gente 
da Casa, opção Inclusão), 
o espaço  Acessibilidade 
destinado a divulgar infor-
mações sobre diversidade 
e inclusão ao público in-
terno. Promoveu também 
a contratação de empresa 
especializada em tradução 
e interpretação da Língua 
Brasileira de Sinais – Libras 
para atuar em eventos da 

Casa e atendimento aos 
servidores. Para auxiliar os 
juízes em audiências, foram 
cadastrados tradutores e 
intérpretes de Libras no sis-
tema de Peritos da Corre-
gedoria. O NIC atuou ainda 
para que fosse aposto ca-
rimbo nas capas dos autos 
de processos administra-
tivos para a concessão de 
prioridade na tramitação a 
pessoas com deficiência. 

Cursos de capacitação e 
wokshops para gestores, 
recepcionistas e vigilantes 

Núcleo de Inclusão completa 
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foram organizados pelo 
NIC que também realizou 
várias palestras voltadas 
para os servidores da Casa. 
Promoveu ainda o lança-
mento do livro do servidor 
com deficiência Alexandre 
Pereira Fonseca, intitulado 
Em Queda Livre – Histórias 
de Uma Vida Singular.

Quatro vídeos foram pro-
duzidos em 2011 para 
contar a história de ser-
vidores com deficiência, 
mostrando sua integração 

ao trabalho e aos setores 
onde atuam. O material 
sensibilizou gestores e co-
legas estimulando atitudes 
inclusivas. O recurso áu-
dio-visual também foi útil 
quando surgiu, em 2012, 
a necessidade de estimu-
lar o respeito aos espaços 
destinados às pessoas com 
deficiência. Ao apresentar 

o conceito de que “o espa-
ço exclusivo é o espaço de 
inclusão”, o NIC mostrou 
que as vagas reservadas, 
os banheiros e elevado-
res exclusivos constituem 
ambientes destinados a 
atender pessoas com ne-
cessidades específicas e 
merecem ser respeitados. 

As pessoas com defici-
ência, servidores ou não, 
foram ouvidas ao contar 
suas histórias em muitas 
palestras para gestores 

e servidores. Sérgio 
Oliva, lotado no ga-
binete do Desembar-
gador Sérgio Bitten-
court, contou suas 
conquistas como 
atleta paralímpico 
na modalidade de 
hipismo que o levou 
a representar o Bra-
sil nos Jogos de Pe-
quim, na China, em 
2008, além de mui-
tas outras vitórias. 
A  trajetória da ser-
vidora Maria Luciana 

Albuquerque e as dificul-
dades que encontrou ao 
longo dos anos em sua 
formação educacional e 
no mercado de trabalho 
fizeram-na ressaltar em 
sua palestra a importân-
cia de estar em uma or-
ganização inclusiva, onde 
pode desenvolver seus 
talentos profissionais. 

Sérgio Bittencourt

http://www2.tjdft.jus.br/noticias/noticia.asp?codigo=16123
http://www.tjdft.jus.br/institucional/imprensa/noticias/2012/agosto/serie-o-espaco-exclusivo-e-o-espaco-de-inclusao-apresenta-videos-sobre-respeito-a-pessoa-com-deficiencia
http://www.tjdft.jus.br/institucional/imprensa/noticias/2012/agosto/serie-o-espaco-exclusivo-e-o-espaco-de-inclusao-apresenta-videos-sobre-respeito-a-pessoa-com-deficiencia
http://www.tjdft.jus.br/institucional/imprensa/noticias/2012/agosto/serie-o-espaco-exclusivo-e-o-espaco-de-inclusao-apresenta-videos-sobre-respeito-a-pessoa-com-deficiencia


Algumas pessoas vieram 
como convidadas trazen-
do suas experiências e vi-
tórias, entre elas Vanessa 
Vidal, a bela deficiente 
auditiva que se tornou 
Miss Ceará. Vanessa  mos-
trou que, ouvindo com os 
olhos e falando com as 
mãos, também é possível 
realizar sonhos. 

A arte e a beleza foram im-
portantes aliados do Núcleo 
de Inclusão que realizou 

quatro edições da Diver-
sidARTE, mostra inclusiva 
que integrou artistas com 
e sem deficiência. Por meio 
de pinturas, esculturas, fo-
tografias, dança, cinema 
com áudio-descrição, mú-
sica e até do esporte e de 
desfile de moda inclusivo, o 
NIC promoveu a interação 
de obras e autores, público 
interno e externo, pesso-
as com e sem deficiência, 
em momentos únicos de 
troca e solidariedade. A Di-
versidARTE acontece anu-
almente ao longo de uma 
semana e comemora o Dia 
Nacional de Luta da Pessoa 
com Deficiência, celebrado 
em 21 de setembro.

Atento à filosofia do “nada 
sobre nós sem nós”, o NIC 
realizou reuniões nos di-
versos Fóruns do Distrito 
Federal para ouvir as de-
mandas dos servidores 
com deficiência. Por meio 
da Portaria GPR 475, de 
18/4/12, o TJDFT instituiu 
a Comissão Multidiscipli-
nar de Inclusão de caráter 
consultivo e composta por 
representantes da área de 
recursos humanos, medi-
cina do trabalho, tecno-
logia da informação, re-
cursos materiais, obras, 
administração predial e 
por um representante 
dos servidores com defi-
ciência. O representante é 
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eleito pelos colegas após 
apresentar proposta de 
atuação. No último dia 
13/6, foram escolhidos 
Ernandes Feitosa como 
representante e Elma 
Souza, para suplente. Er-
nandes é deficiente visual 
e utiliza um cão-guia para 
vir ao trabalho. Em setem-
bro de 2012, o NIC convi-
dou o Projeto Cão Guia de 
Cegos do DF para visitar 
as dependências do Tri-
bunal. Os animais estive-
ram em vários setores da 
Casa, demonstrando que 
estão aptos a frequentar 
qualquer ambiente, o que 
permite às pessoas cegas 
exercerem sua cidadania 
sem limitações.

Cidadania e trabalho ca-
minham juntos e o NIC, 

em parceria com a SETI, foi 
buscar no mercado recur-
sos de acessibilidade para 
proporcionar adequação 
dos servidores com defici-
ência às demandas profis-
sionais, adquirindo lupas 
eletrônicas, monitores de  
23 polegadas e programas 
de leitura de tela para ce-

gos. Uma van adaptada 
foi adquirida pelo Tribunal 
para transportar servidores 
com deficiência que viven-
ciam muitas barreiras para 
chegar ao trabalho. 

Ainda há desafios para que 
o TJDFT atinja seu objetivo 
de plena acessibilidade, 
mas as conquistas já são 
significativas e a partici-
pação dos servidores com 
deficiência tem sido cons-
tantemente incentivada 
pela supervisora do NIC, 
Maria José Barbosa Sil-
va e sua equipe. Segundo 
ela, como protagonistas 
no processo, os servido-
res com deficiência são os 
mais indicados para identi-
ficar as barreiras que difi-
cultam sua inclusão. E no 
NIC eles são ouvidos.

Núcleo de Inclusão – TJDFT
Praça Municipal, Lote 01, 
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